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Grande é a importância prática do conhecimento do quadro 
hemático em qualquer espécie.
Em relação aos eqüinos, diferentes autores têm se preocupado 
com seus estudos e inúmeros fatôres têm sido analisados no que 
se refere à sua influência sôbre o hemograma.
O cavalo Puro Sangue Inglês, desde os trabalhos de N e s e r  (30), 
é sabido, apresenta número de eritrócitos maior que o de outras 
raças e outros autores confirmaram a influência da raça no qua­
dro sanguíneo (14, 25, 26, 27, 28, 32, 34, 38, 48, 49, 51, 53).
A idade (2, 8, 25, 31, 34, 36, 38, 42, 44, 48, 52, 53), alimenta­
ção (3, 23), lactação (19, 53), gestação (4, 13, 53) e a excitação 
(18, 21, 22, 49, 59) têm sido verificado que também ocasionam di­
ferentes alterações nos valores do quadro sangüíneo.
O exercício físico, tanto no que se refere aos seus efeitos ime­
diatos como às modificações decorrentes de tratamentos metódicos, 
tem sido também analisado (1, 6, 7, 12, 26, 33, 35, 37, 38, 42, 43, 
47, 49, 50, 56).
Fatôres ecológicos parecem influir nos valores sangüíneos, co­
mo se depreende de alguns trabalhos (8, 29, 53, 54).
Considerando-se, ainda, que o quadro sanguíneo parece estar 
estreitamente relacionado com a capacidade física do animal (5, 
33, 38, 49) e a grande variabilidade apresentada pelo mesmo, in­
duzida por inúmeros fatôres como se depreende da literatura, o 
presente trabalho foi planejado vizando-se determinar o quadro 
hemático de eqüinos, Puro Sangue Inglês, procedentes de uma
Trabalho realizado com a ajuda financeira do Jockey Club de São Paulo e Funda­
ção de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo.
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amostra bastante homogênea, considerados numa faixa de idade 
bem definida e que se caracterizavam como animais vencedores 
em competições hípicas.
Em virtude de marcada controvérsia existente, no que se re­
fere à influência do sexo nos resultados das provas hematológicas 
nos eqüinos (1, 2, 7, 8, 9, 11, 17, 20, 26, 31, 34, 42, 48, 55, 57) fo­
ram realizadas análises comparativas entre machos e fêmeas ao 
nível de rejeição de 5%.
M A T E R IA L  F MÉTODOS
O material para o presente trabalho constou de sangue de 60 
eqüinos P.S.I., com idades variando de 3 a 5 anos hípicos, os quais 
eram submetidos a exercícios físicos regulares e regime alimentar 
semelhante e que estavam alojados nos Jockey Club de São Paulo.
Os animais foram selecionados dentre aqueles considerados 
“vencedores” das provas de 1 400 e 1 500 metros, areia leve, sen­
do escolhidos os que alcançavam tempo inferior a um índice de 
tempo calculado em função dos resultados obtidos por 200 ani­
mais, colocados em 1.° e 2." lugares em cada uma das provas men­
cionadas.
O levantamento dos dados para cálculo do índice foi realizado 
junto aos arquivos da Comissão de Corrida do Jockey Club de 
São Paulo.
Após a corrida, os animais selecionados eram mantidos em 
repouso por 16-20 horas, quando era coletado o sangue.
O material foi colhido da veia jugular, no período da manhã, 
antes que os animais recebessem a primeira ração, evitando-se 
qualquer manobra que os excitasse.
O sangue, para as contagens globais, determinação de hemo­
globina, hematócrito e eritrossedimentação, foi colhido em frascos 
especiais siliconizados, com rôlhas plásticas, contendo o sal dis- 
sódico do ácido etileno-diaminotetracético (E.D.T.A.-Seqüestrene), 
em solução a 10%, na proporção de 10 mg do sal para 5 ml de 
sangue, conforme indicação de Rosenfeld (41).
Em tubos de ensaio 18/140, coletava-se 10 a 15 ml de sangue, 
sem anticoagulante, para obtenção de sôro a ser submetido à do­
sagem de proteina total e análise eletroforética.
Com o material “in natura”, imediatamente após a coleta, 
eram feitos esfregaços para posterior coloração e contagem dife­
rencial de leucócitos.
Contagem de eritrócitos — O sangue, após agitação mecânica 
por dois minutos, em agitador de “Kahn”, era coletado em pipetas 
hematimétricas, fazendo-se suspensão de 1 200, com liqüido de 
Hayem. Após dois minutos de homogeneização, em agitador
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“Clay-Adams”, era desprezado cêrca de 1/3 do conteúdo da pipeta 
e a contagem, realizada em câmara de Neubauer, sôbre área de 1/5 
de milímetro quadrado.
Dosagem de hemoglobina — A dosagem de hemoglobina foi 
realizada espectrofotomètricamente sob forma de cianometa-hemo- 
globina, empregando-se o liqüido de Drabskin, segundo a técnica 
indicada por K ing e Wootton (24).
Determinamos, de início, o espectro de absorção da cianome- 
ta-hemoglobina de P.S.I., a fim de conhecer-se o comprimento de 
onda adequado para a realização das análises. Os resultados de­
monstraram que deveria ser empregado comprimento de onda de 
540 milimicros (gráfico I).
Hematócrito — Utilizou-se o tubo de Wintrobe, o mesmo que 
fóra empregado para a eritrossedimentação, centrifugando-se o 
material a 3 500 r.p.m., durante 30 minutos.
índices V.C.M. — H.C.M. — C.H.C.M. — Êsses valores foram 
calculados conformes preceitua W introbe (58).
Contagem global de leucócitos — A técnica foi semelhante à 
utilizada para a contagem de hemácias, sendo a pipeta especial 
para leucócitos, a suspensão, de 1/20, em liqüido de Thoma e a 
contagem, em área de 4 milímetros quadrados.
Contagem diferencial de leucócitos — Para coloração dos es- 
fregaços foi enpregado o corante de Rosenfeld (40), seguindo-se a 
técnica preconizada pelo autor(39). A contagem foi feita sôbre 200 
células. Foram calculados, além dos valores percentuais, os nú­
meros totais para os diferentes tipos de leucócitos, em função da 
contagem global.
Eritrossedimentação — Foi realizada dentro das duas primei­
ras horas após a coleta, seguindo-se a técnica de Wintrobe e Lan- 
dsberg descrita por W introbe (58), na qual apenas o anticoagulan­
te foi submetido pelo E.D.T.A., fazendo-se leituras aos 15, 30, 45 e 
60 minutos.
Proteína total — Coagulado o sangue, promovia-se o descola­
mento do coágulo e, após a retração, o sôro era retirado, centri­
fugado durante 3 minutos a 1.000 r.p.m. aproximadamente, e, en­
tão, mantido congelado em tubo de ensaio até o momento de fa- 
zer-se a análise.
Para esta dosagem utilizou-se o método de Gornall e col. (16), 
e as leituras foram realizadas espectrofotomètricamente, empregan­
do-se comprimento de onda de 540 milimicros.
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Frações ProtéÁcas — A migração eletroforética para a sepa­
ração das frações protéicas foi executada sôbre papel de filtro 
Whatmann n.° 1, em aparelho “Elphor”, utilizando-se tampão ve- 
ronal acetato com fôrça iônica 0,1 e pH 8,6. O sôro era aplicado 
na quantidade de 0,07 ml a 9 cm de uma das extremidade do pa­
pel. Foi empregada corrente cuja intensidade correspondia a 2 mA 
por tira, durante 16 horas, e a seguir, iam as mesmas para seca­
gem em estufa a 70-80"C.
A revelação foi realizada com amido Schvvartz 10B, de acor­
do com a técnica de Grassmann e Hanning, modificada por F e r r i  
e col. (10), diafanizando-se com óleo especial “Elphor” e as leituras 
realizadas no “Intergraph”.
As comparações entre sexos foram feitas através o teste de 
Student, de acôrdo com Snedecor (46) exceção feita para a conta­
gem diferencial de leucócitos e eritrossedimentação. Nestes casos 
foi empregado o teste não paramétrico de Mann Whitney, conforme 
Sie g e l (45), uma vez que feito o teste de aderência de Colmogo- 
roff, como indicado por Gnedenko (15), rejeitou-se a hipótese de 
normalidade.
No que se refere às análises comparativas dos diferentes ti­
pos de leucócitos e frações protéicas, não se considerou, respecti­
vamente, os basófilos e a fração globulina alfa, uma vez que os va­
lores são calculados em têrmos percentuais e são interdependentes, 
tornando-se conhecido o último valor automàticamente, perdendo- 
-se portanto, um grau de liberdade.
Por outro lado, no que se refere aos neutrófilos, as mesmas 
análises foram feitas, somente, com o número total, não tendo sido 
realizadas para bastonetes e segmentados.
O nível de rejeição para tôdas as comparações foi de 5%, o 
valor crítico de t para 58 graus de liberdade, igual a 2, e para 118, 
de 1,65. O valor crítivo de z (normal), com o qual se comparou 
o resultado do teste de Mann Whitney, foi igual a 1,96.
RESU LT ADOS
Os resultados obtidos encontram-se nas tabelas que se seguem, 
I, II, III e IV.
T A B E L A  I  Eritrograma <ios P.S.I. vencedores e valores de t para os contrastes entre machos e fêmeas
Eritrócitos
mm3
Hemoglobina Ilematócrito
%
V.C.M.
/■»
H.C.M. 
7 7
C.H.C.M.
%
macho fêmea macho | fêmea macho fêmea macho fêmea macho fêmea macho fêmea
Média 10,fix 10® 9,24x10« 15,92 I 17,79 50,60 45,70 48,00 49,60 15,08 16,80 31,43 32,28
Desvio Padrão 1,35x10« 7,30x10» 0,75 1,02 2,75 3,03 3,89 4,83 1,40 1,57 1,00 1,30
Coef. variabilidade 0,13 0,08 0,05 0,07 0,05 0,07 0,08 0,10 0,09 0,10 0,03 0,04
Mediana 10,3x10“ 9,4x10“ 16,02 15,00 51,00 46,00 48,00 49,50 15,20 16,06 31,61 32,05
Intervalo d*4 confiança <10,6 a (8,91 a 15,57a 14,32a 49,35a 44,43a 46,23a 47,40a 14,43a 15,39a 30,98a 31,78a
l l , 2)x l0« 9,57) xlO« 16,27 J  15,26 51,85 47,07 49,67 51,80 15,73 16,83 31,88 32,98
1 4,86 4,91 6,53 1,42 2,64 2,71
. t critico a 5% =  2,00
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TABELA II —  Protelnograma tios P.S.I. vencedores e valores de t para os contrastes entre machos e fêmeas
Proteínas Albumina
Globullnas
8 * g% alfa' alfa. beta gama
macho fémea macho fêmea macho fêmea macho fêmea macho fêmea macho fêmea
Média 5,88 5,97 2,96 3,01 0,19 0,19 0,57 0,61 0,86 0,87 1,30 1,29
Desvio PadrSo 0,22 0,49 0,26 0,25 0,030 0,045 0,08 0,10 0,14 0,20 0,25 0,26
Coef. variabili­
dade 0,04 0,08 0,(>9 0,08 0,15 0,24 0,14 0,16 0,16 0,23 0,19 0,20
Mediana 5,90 5,80 2,96 3,02 0,17 0,17 0,57 0,60 0,86 0,83 1,29 1,30
í 0,90 0,25 — 1,33 0,25 0,14
t critico a 5 % = 2,00
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TABKLA I I I  Leucograma, cm números absolutos, dos P.S.I. vencedores e valores de c para os contrastes entre machos e
fêmeas
Neutrófilos
Leucócitos
Bastonete Segmentado Totais
Eosinófilo Basófilo Linfócito Monocito
mm3 mm3 mm3 mm3 mm3 mm5 mm3 mm:
macho fêmea macho fêmea macho fêmea macho fêmea macho fêmea macho fêmea macho fêmea macho fêmea
Média 9300 9550 314 300 5331 5193 5641 5512 224 152 53 30 2984 3538 478 339
Desvio padrão 1430 1416 215 199 959 937 982 1063 212 187 52 43 725 897 245 227
Coer. variabili­
dade 0,15 0.15 0,69 0.66 0,18 0,18 0,17 0,19 0,95 123 0.97 1,43 0,25 0,25 0,51 0.67
Mediana 9025 9600 277 223 5369 5302 5590 5503 168 107 45,0 0,0 2732 3425 422 258
* 0,08 0,40 1,69 2,98 2,23
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TABELA IV —  Leucograma, em números percentuais, <ius P.S.I. vencedores e valores de a para os centrastes entre machos e
fêmeas
Neutrófilos
Leucócitos
Bastonete Segmentado Totais
Eosinófilo Basófilo Linfócito Monócito
mm3 f ) % % Çó % c/o ;o
macho fêmea macho fêmea macho fêmea macho fêmea macho fêmea macho I  fêmea macho fêmea macho fêmea
Média 9300 9550 3,40 3,20 57,30 54,50 60,70 57,70 2,40 1,50 0,60 0,30 31,10 37,00 5,20 3,50
Desvio padrão 1430 1416 2,33 2,04 5,50 7,76 5,27 7,04 2,07 1,76 0,53 0,40 5,20 7,91 2,79 2,18
Coef. variabili­
dade 0,15 0,15 0,69 0,66 0,10 0,14 0,09 0,12 0,86 1,17 0,88 I 1,33 0,17 0,21 0,54 0,62
Mediana 9025 9600 2,25 2,75 56,25 55,50 60,25 58,50 2,00 1,00 0,50 0,00 31,25 37,00 5,00 3,00
0,68 1 ,52 1,89 3,26 2,60
z critico a 5'. = 1,98
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DISCUSSÃO
Considorando-se que inúmeros são os fatores que influenciam 
os resultados das diferentes provas empregadas para avaliar o qua­
dro sangüíneo nos eqüinos e que contraditórios são os resultados 
dos trabalhos que se destinaram a avaliar a influência do sexo no 
resultado da mesma, os dados obtidos neste trabalho, dadas as 
condições em que se realizou o experimento, segundo parece con­
tribuem para orientação dos que se interessam pelos problemas 
relacionados ao cavalo Puro Sangue Inglês.
A análise dos resultados mostra que o número de hemácias ó 
significantemente mais elevado nos machos, o,que está de acôrdo 
com os trabalhos de Archer (2), MacLEOD e col. (26), Stankie- 
wicz e col. (48) e Vaulont(57). O mosmo fato se verificou em 
relação à hemoglobina, confirmando os encontros de Stankiewicz 
e col. (48) e contrariando as observações de Archer (2), San­
tos (42) e V a n  Den B e rg  (55) e também com o hematócrito como 
já havia sido verificado por Santos (42).
A  hemoglobina corpuscular média e a concentração hemoglo- 
bínica corpuscular média foram menores nos machos, fato já ve­
rificado por A r c h e r  (2) quanto à primeira.
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O número total de leucócitos não apresentou diferença entre 
sexos, o que contradiz os achados de S a n t o s  (42).
A análise da contagem diferencial indica que tanto em percen­
tagem como em valores absolutos, os linfócitos mostram-se em 
maior número nas fêmeas, o que corrobora as verificações de 
F erri e col. (11), o inverso ocorrendo com os monócitos.
Os resultados da eritrossedimentação em 15 minutos não mos­
traram diferenças significantes entre machos e fêmeas, que se ins­
talam, porém, aos 30 minutos, mantendo-se daí por diante. Pro- 
vàvelmente, a grande velocidade de sedimentação nas fases ini­
ciais do processo não permite evidenciar diferenças nos primeiros 
minutos. Também He in im a n n  (20) havia já verificado que a velo­
cidade de eritrossedimentação é maior nas fêmeas.
As proteínas não diferiram de modo significante entre os 
sexos, quer no teor total, quer no das várias frações, o que confir­
ma alguns trabalhos anteriores (7, 31, 48) e contradiz outros (9, 
34).
SUM M ARY
The main tests for the evaluation of the hemogram also in­
cluding the serum proteins dosage of the Thoroughbred Horses 
were done with the blood of 60 of these equines considered winers, 
30 of them being males and 30 females.
The results obtained, submited to the statistical analysis, lead 
us to conclude that the males presented higher number of ery­
throcytes, hemoglobin rate, hematocrit and number of monocytes 
and mean corpuscular hemoglobin, mean corpuscular hemoglobi- 
nic concentration and number of lymphocytes lower than the 
females.
Significant differences were only found after the 30 minute 
in the erythrossedimentation test, being higher for the females.
Baring the global proteins and their fractions no significant 
difference was verified.
The results, expressed in confidence intervals, are in the 
tables.
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